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A crise do petróleo no início dos anos setenta levou a uma maior conscientização

relativamente aos desperdícios de energia, nomeadamente nos sistemas de aquecimento e

de resfriamento utilizados. Para diminuir as perdas energéticas foi necessário proceder a

uma melhoria do isolamento, reduzindo ao mesmo tempo as trocas de ar entre o interior e

exterior, criando situações de confinamento do ar que geraram condições de degradação

intoleráveis da qualidade do ar [Lemos, 1997].
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A Síndrome do Edifício Doente refere-se à relação entre causa e efeito das condições  
ambientais observadas em áreas internas, com reduzida renovação de ar, e os vários 
níveis de agressão à saúde de seus ocupantes através de fontes poluentes de origem 
física, química e/ou microbiológica.
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Mundo 

A contaminação de diversos hóspedes de um hotel na Filadélfia (EUA) em 1976. Das 
pessoas contaminadas, 182 tiveram pneumonia e 30 morreram

A Síndrome do Edifício Doente não poupou nem mesmo a Estação Espacial
Internacional (ISS, na abreviatura em inglês), supostamente um modelo do que
haveria de melhor na tecnologia humana. Astronautas que trabalharam dentro da
estação no início de suas atividades (os primeiros equipamentos foram enviados ao
espaço no fim de 1998) sofreram crises de vômito, náusea, dores de cabeça,
ardência e coceira nos olhos.



Brasil
No Brasil, a necessidade de se combater a SED tornou-se evidente quando, em abril de
1998, o então Ministro das Comunicações, Sérgio Motta, faleceu após ter seu quadro
clínico agravado em função de fungos alojados em dutos do sistema de climatização.
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Distribuição dos gentes relacionados
à Qualidade do Ar Interior

% de ocorrência

Sistemas de Climatização 42

Contaminantes Biológicos 35

Fontes de agentes contaminantesFontes de agentes contaminantesFontes de agentes contaminantesFontes de agentes contaminantes

Contaminantes Biológicos 35

Contaminantes químicos interiores 10

Contaminantes químicos exteriores 9

Agentes desconhecidos 4
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Os microorganismos são os menores seres vivos da natureza e só podem

ser vistos como auxílio de microscópio.

Dividem-se em quatro grandes grupos:

Bactérias, Fungos, Parasitas (protozoários) e Vírus

Agentes capazes de provocar dano à saúde humana, podendo causar infecções,

feitos tóxicos, reações alérgicas, doenças auto-imune e a formação de neoplasias

etc.
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suasua presençapresença comocomo tambémtambém dede carcaçascarcaças ee desejosdesejos porpor eleele deixados,deixados, têmtêm preferênciapreferência
porpor ambientesambientes escurosescuros ee úmidos,úmidos, sese alimentandoalimentando dede restosrestos dede comida,comida, fungosfungos,, insetosinsetos
ee principalmenteprincipalmente dosdos resíduosresíduos dada descamaçãodescamação dada pelepele humanahumana ee dede outrosoutros animaisanimais..
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É o conjunto de ações voltadas para a prevenção e proteção do servidor,
minimização de riscos, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e
prestação de serviços, visando à saúde do homem, dos animais, a preservação

BiossegurançaBiossegurança  Biossegurança  Biossegurança  Biossegurança  

prestação de serviços, visando à saúde do homem, dos animais, a preservação
do meio ambiente e a qualidade dos resultados.

Legislação  Legislação  Legislação  Legislação  

Lei de Biossegurança 

Lei nº.11.105 –22 de março de 2005
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Portaria GM/MS n.º 3.523, de 28 de agosto de 1998
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Temperatura 20 ºC e Umidade 55%
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